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Secretaria de Assuntos de Mulheres da 
CNTV convida vigilantes femininas para 

participarem da 14ª Conferência

Com a Conferência Nacional dos Vigilantes 
se aproximando, a secretaria de Assuntos 
de Mulheres da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) incentiva as entidades filiadas 
a enviarem para participar da Conferência ao 
menos uma diretora ou vigilante feminina da 
base. O objetivo é incentivar a participação e 
atuação no movimento sindical. Desse modo, 
além de participar de um evento nacional 
de extrema importância para a categoria, 
as companheiras voltarão às suas bases 
fortalecidas, seguras, e com conhecimento para 
somar e ajudar no fortalecimento da luta.

A CNTV vem incentivando o aumento da 
participação feminina dentro das entidades com 
várias medidas, inclusive a criação de coletivos 
para tratar dos assuntos da pauta das mulheres. 

Encontro ocorrerá em Brasília nos dias 3 e 4 do próximo mês

A secretária da pasta da Confederação, Elenilde 
Ilorca, estará à disposição das dirigentes para 
orientá-las na criação de coletivos de mulheres 
em seus sindicatos. Este tem sido um poderoso 
instrumento para debater condições de trabalho, 
saúde, vestuário, assédio moral e sexual, entre 
outros pontos.  

“No Sindesv-DF criamos o primeiro coletivo 
de mulheres diretoras e temos convicção de 
que é um meio para trazer mais vigilantes para a 
nossa base, acabando de vez com o preconceito 
e discriminação que ocorrem com as mulheres 
que exercem a profissão. O coletivo vem para 
tratar das necessidades de forma mais pessoa, 
dando mais respeito e dignidade a todas”, 
avaliou Elenilde.

Fonte: CNTV

Em agosto, Sindev-DF lançou o Coletivo das Mulheres. Objetivo é debater pauta das 
companheiras de maneira mais efetiva.
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Até agora, o projeto de lei que determina a 
implementação de vigilância armada 24 horas 
nos bancos foi aprovado em 54 municípios e é 
lei em 26, onde foi assinada pelo prefeito. Nestas 
últimas, estão correndo os prazos para que os 
bancos se adaptem e comecem a contratar. 
Neste mês de outubro estão vencendo os prazos 
em Cruz Alta, Osório, Cerro Grande do Sul, 
Butiá, Camaquã, Charqueadas, Alvorada e São 
Jerônimo. O departamento jurídico e a direção 
do sindicato estão tomando providências para 
fazer cumprir a lei, com ações legais e políticas. 
O sindicato pede o apoio e a participação 
da categoria para ajudar a pressionar pela 
assinatura da lei, onde ainda não foi assinada 
pelo prefeito (nas cidades com *), e pressionar 
também para que a prefeitura fiscalize e multe 
os bancos que não estão cumprindo a norma 
onde ela já está valendo.

Alegrete*, Alvorada,  Amaral Ferrador*,  
Arroio Grande, Bagé, Balneário, Pinhal*, Butiá, 
Cachoeira do Sul, Caçapava do Sul*, Camaquã, 

Sindivigilantes do Sul divulga Lista atualizada 
de municípios onde já foi aprovada a lei do 

Vigilante 24h nos bancos

Candiota*, Canguçu, Canoas, Capão da Canoa*, 
Cerrito, Cerro Grande do Sul*, Charqueadas, 
Cidreira*, Cruz Alta, Entre Ijuís, Estrela*, 
Gravataí*, ,Herval, Imbé*, Jaguarão, Morro 
Redondo*, Mostardas, Nova Prata*, Nova Santa 
Rita, Osório, Pedro Osório, Pelotas, Pinheiro 
Machado*, Piratini, Portão, Porto Alegre*, 
Rosário do Sul, Santana do Livramento*, São 
Francisco de Assis*, Sto. Antônio da Patrulha*, 
Santo Ângelo*, São Gabriel, São Luiz Gonzaga*, 
São Jerônimo, São Leopoldo*,  São Miguel das 
Missões*, Tapes, Taquari*, Torres*, Tramandaí*, 
Triunfo, Tupanciretã, Uruguaiana*, Viamão*

*cidades onde foi aprovada pela Câmara 
Municipal mas ainda não foi assinada 
(sancionada) pelo prefeito.

– A notícia foi modificada para o acréscimo 
de Entre Ijuís, que aumentou para 54 o número 
de cidades onde a lei foi aprovada e 26 onde já 
é lei.

Fonte: Sindivigilantes do Sul

Dia 10 de outubro aconteceu a aprovação em Taquari
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O Sindicato dos Vigilantes do DF vem 
manifestar seu apoio e solidariedade à família 
do vigilante Kassio Henrique Ribeiro que foi 
brutalmente assassinado com sete tiros nas 
costas pelo PM/GO Yuri Rafael Rodrigues da 
Silva Miranda, em uma casa de festa no Gama 
onde o vigilante estava trabalhando.

Ao mesmo tempo, estamos cobrando das 
autoridades punição, pois o referido PM não 
estava trabalhando e segundo testemunhas, 
encontrava-se visivelmente embriagado, quis 
entrar à força em uma festa quando esta já 
estava em seu encerramento, pouco mais de 
cinco horas da manhã e matou o vigilante sem 
qualquer motivo, de forma cruel e covarde 
tirou a vida de um jovem de apenas 26 anos, 
destruindo os seus sonhos e de sua família.

Convocamos todos os vigilantes a se somarem 
em nossa luta por Justiça para que esse policial 
pague pelo seu crime.

Neste momento de indignação e dor, rogamos 
a Deus que acolha a alma de Kassio Henrique 
Ribeiro de Souza e console sua família.

Fonte: Sindesv-DF

Veja o caso: 
Vigilante é morto em casa de festa do Gama 
Um vigilante foi morto por um policial 

militar do Estado de Goiás, na madrugada 
deste domingo, no Gama. De acordo com 
testemunhas, Kassio Enrique Ribeiro de Sousa, 
segurança free-lancer de 26 anos, foi atingido 
mortalmente por disparos no estacionamento 
da Mansão Millenium, uma casa de festa na 
cidade do DF.

Uma testemunha do crime contou que um 
cabo da PM/GO teria estacionado em local 
proibido por volta das 5h da manhã. Kassio se 
aproximou do policial para solicitar a retirada 
do carro. A testemunha relata que, após a 
abordagem, o militar, que estaria sob efeito de 
bebida alcoólica, efetuou cinco disparos contra 
o vigilante, que morreu no local.

O deputado distrital e diretor da 
Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
Chico Vigilante, denuncia que os casos de 
agressão a seguranças de festas e eventos 
estão crescendo cada vez mais. O parlamentar 
afirma que estes profissionais são contratados 
por empresas informais, muitas vezes, por 
meio de intermediários sem credibilidade, 
para atuarem em eventos desprovidos de 
segurança.

“São verdadeiros escravos que trabalham 
correndo risco de serem assassinados sem 
nenhum amparo”, afirma.

Ele conta que tem denunciado, com certa 
frequência, situações irregulares como essa 
à Superintendência do Trabalho, que não tem 
tomado as devidas providências.

“Eu e o Sindicato dos Vigilantes vamos para 
cima para que seja cumprida a convenção 
coletiva que estabelece que, em eventos, só 
trabalhem vigilantes contratados por empresas 
formalizadas junto à Polícia Federal”, afirma o 
deputado.

Fonte: Ascom Chico Vigilante Com 
informação do site Metrópoles

Justiça para Kássio Henrique 
Ribeiro de Souza, vigilante 

assassinado no entorno do DF
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Contra a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 241, que deve ser votada na terça-feira (25) na 
Câmara dos Deputados, as Frentes Brasil Popular 
e Povo Sem Medo convocaram manifestações em 
todo o País nesta segunda-feira (24). Caso aprovado 
em segundo turno, o projeto seguirá para o Senado. 

As Frentes soltaram uma nota conjunta 
criticando a PEC 241, que “concretiza o maior 
ataque” aos “direitos do povo brasileiro”. De acordo 
com o texto do projeto, os investimentos públicos 
ficarão congelados pelos próximos 20 anos, sendo 
reajustados apenas pela correção inflacionária. 

Em São Paulo, o ato ocorrerá na Avenida Paulista 
às 18h e terá um reforço importante, a participação 
dos secundaristas, que estão se mobilizando em 
todo o País contra a reforma do ensino médio, 
proposta na Medida Provisória 746, e também 
rechaçando o projeto “Escola sem partido”. De 
acordo com as entidades estudantis, mais de mil 
escolas já foram ocupadas no Brasil. 

Leia a íntegra a nota das Frentes Brasil Popular 
e Povo Sem Medo

“As frentes, organizações e coletivos subscrevem 
este chamado convocam os lutadores e lutadoras 
sociais do Brasil para uma jornada de mobilizações 
contra a aprovação da Proposta de Emenda 
Constitucional - PEC 241 na Câmara dos Deputados, 
cuja votação em segundo turno, está prevista para 
os próximos dias.

Esta proposta do governo ilegítimo de Michel 
Temer busca concretizar o maior de seus ataques, 
até agora, aos direitos do povo Brasileiro. A PEC 241 
quer alterar a Constituição Federal, congelando por 
20 anos os gastos do governo federal, incluindo 
aí o conjunto das políticas públicas. Ou seja, os 
recursos que hoje já são insuficientes para garantir 
educação pública, gratuita e de qualidade ou a 
prestação dos serviços dignos de saúde para a 
maioria da população brasileira, por exemplo, 
ficarão estagnados, enquanto a população cresce 
e as necessidades só aumentam. Por outro lado 

os recursos para pagamento dos juros criminosos 
aos banqueiros e especuladores, que já consomem 
mais de 40% do orçamento da União, permanecerão 
intocados

Esse tipo de iniciativa só comprova a ilegitimidade 
de um governo sem voto, que implementa um 
programa de atraso sem nenhum respaldo popular. 
A PEC 241 e a Reforma da Previdência são rejeitadas 
por 80% da população, segundo pesquisa Vox 
Populi/CUT divulgada nessa semana. Para impor 
sua vontade contra a do povo, Temer utiliza de todos 
os artifícios, apoiado pela mídia, para manter uma 
maioria parlamentar conservadora e fisiológica, 
insensível às necessidades da população.

Por isso precisamos ir às ruas! As Frentes devem 
buscar a construção de iniciativas conjuntas 
de informação, denúncia e demonstração da 
insatisfação com essas medidas. Nesse sentido 
saudamos o protagonismo dos estudantes 
secundaristas e universitários que ocupam 
centenas de escolas, universidades e institutos 
federais pelo Brasil em defesa da educação 
pública gratuita e de qualidade, contra a PEC 241, a 
autoritária reforma do ensino médio, e a medieval 
lei da mordaça.

A votação pode acontecer a qualquer momento 
da próxima semana, por isso orientamos a realização 
de panfletagens, aulas públicas e escrachos 
denunciando essa proposta e o posicionamento 
dos parlamentares contra o povo em suas bases 
eleitorais. Também indicamos a construção de 
atos unificados nos estados, prioritariamente, 
no dia 25/10. Em Brasília buscaremos organizar a 
resistência e a pressão sobre os parlamentares 
a partir da mobilização unificada no congresso 
nacional para a qual convidamos todos a se somar.* 
Fora Temer! Diretas Já! Nenhum direito a Menos! 
Contra a PEC 241 e a Reforma da Previdência!

Frente Brasil Popular
Frente Povo Sem Medo”

Fonte: CUT

PEC 241 será alvo de protesto 
em todo o País

Atos são organizados pelas frentes Brasil Popular e Povo sem Medo
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